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A obra “A geografia da Odisseia” foi publicada por Paul Vidal de La Blache no ano de
1904 nos Annales de Géographie e ainda hoje representa um importante marco para aqueles
que debruçam seus estudos sobre a relação entre Geografia e Literatura. La Blache tornou-se
um dos principais expoentes da História do Pensamento Geográfico visto o fato de que é em
torno de suas formulações que se articula a escola francesa de Geografia. Embora a referida
obra tenha sido publicada nos primeiros anos do século XX, cabe ressaltar as influências
históricas que perpassam seu pensamento.

O advento da revolução burguesa ocorrida na França permitiu grandes transformações
de ordem social e política, influenciando diretamente na produção intelectual que se
desenvolve nas décadas seguintes. As alterações ocorridas no espaço francês, dentre elas a
eliminação dos resquícios do feudalismo, as mudanças do espaço agrário e a ascensão da
burguesia ao poder como classe revolucionária, fizeram com que o país experimentasse uma
unificação precoce. Esses fatores promoveram ao longo do tempo o surgimento de propostas
progressistas e de tradição liberal que reverberaram no pensamento intelectual e,
consequentemente, na geografia que se desenvolve na França.

Algumas das muitas contribuições de La Blache residem na crítica ao naturalismo e ao
determinismo geográfico, entendendo em seu pensamento que o homem dispõe de um
componente criativo em sua ação, recebendo as influências do meio, mas também o
transformando. Logo, a natureza não se torna um fator impositor e determinista sobre a vida
dos homens, mas possibilidade para suas ações. Além disso, devido sua formação acadêmica
como historiador, há em La Blache um forte debate com esta perspectiva, que se apresenta,
inclusive, na obra “a Geografia da Odisseia” que representa uma significativa contribuição no
que diz respeito ao estudo comparado entre Literatura, Geografia e História.
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Em “A Geografia da Odisseia”, La Blache toma como ponto de partida a obra de
Victor Bérard. Bérard foi arqueólogo, tradutor e comentarista responsável pela tradução do
poema épico de Homero para o francês. Ao realizar a tradução, constrói uma análise dotando
a obra “A Odisseia” de certa consciência histórica, afirmando que as cenas do poema épico se
passam em terras reais, não imaginárias. La Blache, por sua vez, comenta as possibilidades
apresentadas por Victor Bérard aproximando o diálogo com a Geografia.

La Blache afirma que a obra de Bérard indica uma geografia do mundo mediterrâneo
no período homérico, e que se as viagens de Ulisses se movem sobre um fundo real, a obra
literária poderia trazer aprendizados quanto à geografia histórica da época. Além disso,
problematiza o fato de que, mesmo utilizando da imaginação, o fundo real das paisagens
anima, personifica, nutre a imaginação do poeta, ligando de alguma forma o texto literário -
poema, às imagens descritas da Odisseia em aplicação às coisas realmente vistas e praticadas.

Nesta obra, La Blache finaliza se colocando frente à crítica acadêmica e ao desdém
que ela demostra para este modo de interpretação do poema, considerado aparentemente
descendente. Tal posicionamento evidencia que a relação entre Geografia e Literatura sempre
esteve em pauta de discussões, e que as tensões que a associação entre o discurso científico e
o discurso literário suscitam não são novas, todavia, a produção da obra “A Geografia da
Odisseia” representa um trabalho importante realizado por um dos principais autores da
Geografia. A possibilidade de compreensão e interlocução entre Geografia e Literatura
expressa através desta obra respalda os geógrafos que desejam desenvolver pesquisas na área,
demonstrando a possibilidade de contextualização histórica e geográfica do texto literário.
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A Geografia da Odisseia
Segundo a obra de Sr. V. Bérard1

(Fotografias, Fig. 1 e 2)

Existe, na bela obra que o Sr. Bérard acaba de terminar: Os fenícios e a Odisseia, duas
teses distintas, ainda que, no pensamento do autor, estreitamente ligadas uma a outra. Uma
tem como objeto estabelecer a origem fenícia dos dados, nos quais teria trabalhado o autor da
Odisseia. Ela empresta, sobretudo, seus argumentos à onomástica. Sr. Bérard se mostra fiel às
ideias, nas quais ele se inspirou no seu livro sobre A origem dos cultos acadianos , bem como2

em diversos estudos, dos quais nossos leitores não se esqueceram . Mas ao mesmo tempo que3

essa proveniência, e em apoio à demonstração que ele quer fazer, o autor se propõe a
estabelecer que, de uma ponta à outra do poema, as cenas da Odisseia se passam em terras
reais, e não imaginárias. Para isso, ele não se contenta, como seus antecessores, em confrontar
separadamente as expressões do texto com as localidades onde se encontram: ele procura
reconstituir as condições gerais que presidiam, por volta do período homérico, as rotas
comerciais, as etapas de navegação, os locais de estabelecimentos. Sr. Bérard estima haver um
conjunto de questões que se esclarecem, reciprocamente, à luz dos lugares. Ele até usa um
novo nome, o da topologia, para designar esse estudo. O antigo nome da geografia bastará, eu
creio. É, de fato, uma geografia do mundo mediterrâneo no período homérico, que podemos,
de acordo com o autor, tirar da Odisseia.

É sobre esse terreno geográfico que nós nos propomos de segui-lo; seria temerário de
nossa parte nos aventurarmos no outro. Sr. Bérard é um geógrafo e um viajante que merece
consideração e confiança. Não penetrou ele, frequentemente, nestas proximidades da Odisseia

3 V. Bérard, Estudos da geografia antiga: Nomes semíticos na Grécia (Anais de Geografia, III, ......); O
mediterrâneo fenício (ibid., p. 271-286, 414-431); - Topologia e toponímia antigas: Mégara (ibid., VII, 1898,
p.363-375).

2 V. Bérard, Da origem dos cultos acadianos. Ensaio de método em mitologia grega (Biblioteca das Escolas de
Roma e de Atenas, Paris, 1894, in-8)

1 Victor Bérard, Os fenícios e a Odisseia. Paris, Livr. Armand Colin, 2º vol. in-8. Tomo 1, 1902, [VI] + VII + 591
p., 98 fig. e fotos e cartas, 25 fr. – Tomo II, 1903. [VI] + VII + 632 p., 3 index, 143 fig. e pl. fotos e cartas, 1 pl.
carta, 25 fr.
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do Mediterrâneo, nas enseadas e nos recantos não frequentados por grandes navios, e
aonde só se chega por meio das embarcações que, sem dúvida, o herói Homero reconheceria?
As belas fotografias que ilustram a obra são testemunhos. Ao longo da costa de Corfu e de
Ítaca, da Sicília e da Campânia, elas fazem desfilar vividamente, perante os nossos olhos, as
mesmas visões que os navegadores tiveram, quando eles tateavam entre os cabos e as ilhas
quando, ao invés de atravessarem diretamente pelo Mar Tenebroso, eles procuravam paradas e
abrigos minúsculos.

Àqueles que pensariam, talvez, que uma controvérsia sobre a veracidade das
descrições homéricas só interessa mediocremente a geografia, eu gostaria de salientar que, em
nenhum lugar melhor que os arredores do Mediterrâneo, pode-se abraçar um longo
desenvolvimento da geografia humana. Povos e dominações aí se sucederam; e cada época
depositou, seguindo a expressão de Sr. Bérard, seus fósseis: santuários, cidades antigas ou
astipaleias, nomes de lugares, ora traduzidos, ora deformados pelas gerações seguintes. Não é
a mesma repartição que, em diferentes épocas pode ser designada vagamente pelos nomes de
fenícia, grega, veneziana etc., presidiu a escolha de sítios, estações e diversos
estabelecimentos humanos. Antigamente, disse Tucídides, as cidades não se estabeleciam nos
arredores imediatos do mar, na sua época era o contrário. Durante muito tempo, nas margens
do Mediterrâneo, as populações ficaram confinadas nas alturas; atualmente, assistimos à
descida e à dispersão delas aqui na planície, onde, ao menos, a malária não torna a estadia
impossível. Hoje, os melhores portos são aqueles que se projetam, antes de tudo, sobre os
golfos e incitam a sua entrada para o interior. Siro cede espaço para Esmirna. Mas foi sempre
o mesmo? A história e a arqueologia respondem o contrário. Quantas novas direções
impressas no comércio elas podem afetar quanto ao destino das costas e das cidades! Quem
teria dito, há cinquenta anos, que Alger se tornaria uma paragem frequentada na rota da
Inglaterra para a Índia?

Assim, aos diversos períodos da vida histórica do Mediterrâneo correspondem
diferentes condições que se refletem nos estabelecimentos humanos. Cada um desses períodos
tem, em uma certa medida, sua poleografia; e nos diversos destinos desta vida urbana se
refletem as condições gerais do comércio. Se, então, for verdade que as viagens e os erros de
Ulisses se movem sobre um fundo real, se os tempos e os lugares não foram confundidos,
uma lição de geografia histórica comparada pode sair deste estudo. Oguia que nos é oferecido
para desvendar essas questões deve ser acolhido; ele tem, como Ulisses, uma experiência
pessoal dos lugares e dos homens.
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Anais de Geografia – N° 67                                                                             Tomo XIII – Fig. 1

Extrato do 1º tomo de V. Bérard, Livraria Armand Colin

Os fenícios e a Odisseia

A costa leste de Perejil. Fotografia da Sra. J. Bonnier e Pérez.

Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da Licença Creative Commons BY-NC-SA 4.0, que permite uso, distribuição e reprodução para fins não comerciais, com a citação dos autores e da fonte
original e sob a mesma licença.

253



A Geografia da Odisseia
Mariane Motta Ferreirinha

Dominique Daria Rocha de Almeida Fernandes

Rev. Tamoios, São Gonçalo (RJ), v. 17, n. 2, págs.246-267, jul-dez. 2021 254



A Geografia da Odisseia
Mariane Motta Ferreirinha

Dominique Daria Rocha de Almeida Fernandes

A GEOGRAFIA DA ODISSEIA                                                  23

Os anciãos se dividiam em duas escolas sobre a veracidade das descrições da Odisseia.
Havia aqueles para quem as ficções homéricas continham um fundo essencial de realidade. Era a
opinião de Hiparco, de Políbio, de Estrabão. “Erguer um andaime de ficção sobre uma base
totalmente imaginária não é homérico”, dizia, com grande propriedade, o geógrafo Estrabão; e, no
início de sua grande composição, ele não hesitava em atribuir o lugar de honra a Homero. Outros
se mostravam mais céticos. Para Eratóstenes, essas descrições homéricas podiam, no máximo,
serem levadas à sério dentro do círculo das antigas terras helênicas; para além delas, era só uma
lenda; e repetia-se essa brincadeira do mestre: “A ilha de Eólo! Gostaria tanto de procurar o
operário que a edificou para além dos ventos! ”4

Leake, Gell, Gandar, Schiemann e diversos outros dissertaram, sabiamente, sobre Ítaca; ali
eles identificaram as principais cenas das narrativas da Odisseia. No entanto, a crítica moderna se
mostrou, em geral, pouco favorável à opinião de Estrabão; ela versou preferencialmente sobre as
negações de Eratóstenes. Há, sobretudo, um autor contemporâneo que se distinguiu pelo
radicalismo absoluto de seus julgamentos. Para Rudolf Hercher, tentar encontrar, por meio das
cenas da Ilíada e da Odisseia, os verdadeiros lineamentos da planície de Troia ou da ilha de Ítaca,
é pura alucinação. O que pensar, ainda com maior razão haveria, sobre as ilhas dos feácios, de
Éolo e de Calipso, as terras dos lestrigões e dos ciclopes? Convém, sem dúvida, fazer o mesmo
sobre as ilhas de São Brandão, o país de Gogue e Magogue dos nossos mapas medievais ou as
ilhas e montanhas de ouro de Simbad, o marujo. Assim julgaram muitos homens sábios.

Esses impasses, no entanto, inspiram alguns escrúpulos. Analogias tiradas da fantasia árabe
ou do extraordinário cristão quase não satisfazem aqueles que, na Odisseia, apreciam a lógica e o
natural das narrativas. Esses recursos ao mito e à lenda, não são eles um meio conveniente de
condenar o que uma análise mais atenta do texto e do encadeamento das coisas permitiria
explicar? É necessário fazer a parte do extraordinário em uma obra de imaginação; mas não tem
ela um fundo real mesmo nas paisagens que animam e personificam o gênio do poeta?

O Sr. Bérard nos faz colocar o dedo nas realidades homéricas. Passo a passo, ele segue
Telêmaco em sua viagem de Ítaca até Pilos, depois Ulisses nas suas diversas peregrinações que
compõem o tema do nostos ou retorno. O prodigioso não falta em suas aventuras; observemos,
entretanto, que os fatos, por mais incríveis que frequentemente sejam por eles mesmos, não se
passam como em uma terra de sonho cruzado por algum navio fantasma. Navegamos em barcos
“ocos”, abertos,

4 Estrabão, I, 1, 2. – I, 2, 9. – I, 2, 15. – VII, 3, 6.
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com somente uma plataforma na proa e outra na popa: cada objeto tem seu lugar:
manobras, gestos, acidentes se explicam pela disposição do navio. Para fugir da ilha de
Calipso, Ulisses construiu com troncos esquadriados uma σχεδιη; expressão que traduzirei
melhor por “barcaça” em vez de “jangada”. Há tipos renomados de navios; estes são as
“embarcações rápidas” utilizadas pelos marinheiros mais experientes, tais como os feácios. As
partidas ocorrem à noite. Da praia onde eles tinham sido empurrados, os barcos foram
rebatidos e conduzidos a remo até o promontório vizinho, de onde se passa a velejar. Trata-se,
na verdade, como se mostra nas Instruções náuticas, de aproveitar a brisa da terra desde o
momento em que ela surge, ou seja, duas ou três horas após o pôr-do-sol. A operação,
regularmente repetida, supõe que entre a praia que serve de abrigo e a ponta a partir da qual se
toma o mar, a distância nunca é grande; a partida a remo ocorre por volta do anoitecer.

O aspecto das costas é descrito como uma série de articulações minuciosas, onde as
extremidades salientes (ἀχται), as ilhotas, as pequenas praias arenosas ocupam o primeiro
plano; somente às vezes as altas montanhas arborizadas são sinalizadas ao fundo. As coisas,
observa o Sr. Bérard, são vistas do mar . Para um terrestre, Ítaca não merece o epíteto de ilha5

baixa, χθαμαλη; mas, para os navegadores, ela é a ilha baixa oposta à ilha alta vizinha, Same
(Cefalônia), da qual é necessário saber distingui-la. Algumas semelhanças parecem destinadas
a gravar na mente pontos de referência; como o barco petrificado que consta na ilhota Karavi,
ao norte de Corfu; como o cabo do Urso sobre a costa setentrional da Sardenha. Comparem
com a nomenclatura fotográfica e minuciosa que marinheiros e pescadores criaram para seu
uso sobre as costas norueguesa ou bretã.

As particularidades reportadas sobre a costa são as grutas, as quais podem servir de
emboscada e de esconderijo, as fontes, as aguadas, em uma palavra: as informações
necessárias para a segurança tanto quanto para a subsistência. Internamente, uma coisa,
sobretudo, importa: os indígenas são acolhedores ou hostis? Mas, mesmo na hipótese mais
favorável, nossos navegadores tomarão cuidado de não se aventurarem nos golfos sinuosos,
onde os ventos contrários poderiam prendê-los como uma ratoeira. É necessário que eles
possam, ao menor alerta, zarpar; ou, caso não possam, se dirigirem, sem temor, para uma
ilhota. Por consequência, as baias abertas ao alcance das extremidades salientes, as
articulações meio ou completamente afastadas do continente são preciosas: preferir-se-á,
durante muito tempo, Falero a Pireu, Calcedônia a Trompa de Ouro. Algumas expressões
indicam que se tem a consciência desta

5 Victor Bérard, Os fenícios e a Odisseia, II, p.412.
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Anais de Geografia – Nº 67 Tomo XIII – Fig. 2

Extrato do 1º tomo de V. Bérard, Livraria Armand Colin. Os fenícios e a Odisseia. A cidade de Alcínoo. Fotografia de Sra. V. Bérard.

Rev. Tamoios, São Gonçalo (RJ), v. 17, n. 2, págs.246-267, jul-dez. 2021 259



E-ISSN 1980-4490

TRADUÇÕES E TRADIÇÕES EM GEOGRAFIA

Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da Licença Creative Commons BY-NC-SA 4.0, que permite uso, distribuição e
reprodução para fins não comerciais, com a citação dos autores e da fonte original e sob a mesma licença.

260



A Geografia da Odisseia
Mariane Motta Ferreirinha

Dominique Daria Rocha de Almeida Fernandes

A GEOGRAFIA DA ODISSEIA                                                 25

habilidade de apreender os lugares favoráveis e que se recebe o crédito por isso. Ulisses,
falando dos cíclopes para seus hóspedes feácios, observa que fora de seu porto se estende
“uma pequena ilha não tão próxima nem tão distante da terra”; mas esses selvagens não
pensaram em tirar partido desta informação .6

As fotografias, em anexo, esclarecem essas particularidades da topografia homérica. A
fig.1 representa uma ilhota da costa africana, que se entrevê meio envolvida nas dobras do
continente: isso seria, para o Sr. Bérard, o esconderijo fenício (Calipso), posição bem
escolhida nas proximidades das colunas de Hércules. A fig.2 representa a soberba cadeia de
montanhas de orientação O-L, que bordeia a costa de Liapades, na costa ocidental de Corfu. A
seus pés se entrecortam cabos e enseadas, e as extremidades destes cabos, só se segurando, às
vezes, à terra firme, por um istmo deprimido, parecem feitos para abrigar uma dessas cidades
de navegadores de porto duplo, como foi aquela dos feácios sob o seu rei Alcínoo.

Então, não há somente entre as narrações e as descrições da Odisseia um acordo
intrínseco, onde nada desestabiliza, mas diversos detalhes que parecem ser vistos, tomados no
lugar. É, mais de uma vez, nas Instruções náuticas, que eles encontram sua explicação. Por
exemplo, os efeitos meteorológicos causados por alguns ventos são reconhecíveis,
principalmente, aqueles do escuro e tempestuoso Sudeste. Somos, então, levados a nos
perguntar de onde pode vir essa experiência prática. O Sr. Bérard responde, dizendo que os
fragmentos de viagens entraram na composição da Odisseia; e ele traz, para o apoio dessa
hipótese, toda a sutileza de uma argumentação engenhosa, sem esquecer os temperamentos e
as nuances, cujo sentimento não faltaria em um estudioso como ele. Não há nada muito
plausível nessa opinião. A poesia antiga, muitas vezes, extraiu dessas fontes. Não somente é
permitido supor que as viagens forneceram a Homero um tema sobre o qual se desenvolveu
sua imaginação; mas é bem possível que até outros poetas o tivessem feito antes dele, como
outros fizeram desde então.

Uma vez admitida a ideia do documento geográfico, qual seria a sua data? Os poemas
homéricos nos aparecem na vaga de uma antiguidade remota; mas não somos nós os tolos de
nuvens que nós mesmos formamos? Os gregos da época clássica não tinham ideia de que eles
remontassem a uma data tão antiga. Heródoto, que vivia no século V, diz que os poemas de
Homero foram compostos há cerca de quatrocentos anos. Esta é mais ou menos

6 Odisseia, IX, verso 116 e seg. – Victor Bérard, Os fenícios e a Odisseia, I, p.185.
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a época a qual nos levariam as informações de que podemos extrair documentos utilizados na
composição da Odisseia. Estes se relacionavam a uma época, onde já, de acordo com
testemunho explícito de Estrabão, os fenícios tinham estendido suas expedições marítimas até
as extremidades ocidentais do Mediterrâneo. Mas, por outro lado, os dados do poema
indicam, como veremos, um estado social evidentemente anterior à colonização helênica, que
não começou antes do século VIII.

Uma vida ativa fervilha ao longo das costas do Mediterrâneo. Em torno dos estreitos
ou dos grandes promontórios que compartilham os ventos, nas costas, onde a concha púrpura
é abundante, quase não há uma ponta ou uma ilhota (ἀχραι χαι νηίδια, como diz Tucídides) de
articulação favorável, que não tenha sido objeto de atenção dos navegadores, de uma
ocupação temporária ou permanente. Essas estações se multiplicaram, como convém para
essas embarcações que seguem as costas à esmo, e que esperam momentos propícios para se
lançarem em alto mar. Não é raro ser forçado a aí ter longas estadias, pois é preciso aguardar
algumas vezes por meses ou por semanas até que os ventos contrários se apaziguem e que as
temidas passagens se tornem praticáveis. Os corsários que, nos séculos XVII e XVIII,
percorreram o arquipélago, tinham, assim, criado “repositórios”, onde eles estacionavam
longamente, onde eles esqueciam, senão a pátria na qual eles quase não pensavam, pelo
menos, os interesses de seus patrocinadores ou armadores. Aí se tinha boa comida, como entre
os feácios. O Sr. Bérard fez largamente uso de histórias divertidas, onde Thévenot, Paul Lucas
e outros retratam esta vida aventureira, cujos diversos traços lembram a vida homérica do
Mediterrâneo. Mais de uma criança Eumaeus foi raptada assim, com a sua babá, e os tesouros
roubados da família, por seus companheiros de mar, cristãos ou bárbaros! Mas é necessário
culpar os feácios por tudo o que nos é dito sobre as façanhas destes mercadores ou
aventureiros do mar? Mais do que um povo de “profissionais” era, sem dúvida, formado por
si ou na sua escola. Os carianos, feácios, tafianos, entre outros, cujas origens são, igualmente,
difíceis de definir, nos parecem desempenhar seu papel à parte, nos diversos compartimentos
mais ou menos separados que compõem a bacia mediterrânea. Custo acreditar em uma
verdadeira talassocracia se estendendo de uma ponta a outra deste mar.

Compreende-se que uma justa desconfiança recíproca presida nestas relações
comerciais. Se os navegadores hesitam em penetrar nesses golfos profundos, os terrestres não
estão menos relutantes em se instalarem demasiado perto das costas. Eles estão confinados
nas alturas, à distância; a praia ou a marina sendo o local neutro onde se realizam os
intercâmbios, o bazar improvisado onde se instalam os objetos suscetíveis
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de seduzir a curiosidade feminina. O tipo de cidade homérica é a cidade alta, ἀιπὺ
πτολιεθρον . O empório marítimo, como deviam representar Milet, Corinto, Pireu, não7

existem mais; o próprio Tucídides o observou.

No entanto, a alta antiguidade helênica ou mediterrânea conheceu as cidades, onde os
luxos do exterior, os bens distantes e preciosos encontravam acesso. Elas não são marítimas,
mas elas ocupam uma espécie de posição intermediária entre a posição marítima e
continental. Não é, certamente, por pura coincidência do acaso, que as cidades de antigo
renome, cujo esplendor se exuma hoje, Ílion, Micenas, bem como Tebas de Cadmo, são
situadas no meio de um istmo, entre dois golfos ou mares que se comunicam. Ílion domina a
passagem mais curta entre o golfo de Adramytte e Propôntida, como Tebas domina a curta
passagem entre o golfo de Atalanti e o de Corinto, como Micenas vigia, entre esse último e o
de Náuplia, o caminho mais direto. Para mostrar como essa relevância estava ligada aos
hábitos arraigados da navegação antiga, Sr. Bérard salienta que, muito tempo depois, na época
da guerra do Peloponeso, era ainda por via terrestre que Atenas se comunicava com Eubeia. A
tomada de Deceleia, localizada a meio caminho do istmo ático, ameaçou cortar essas relações.

A Oeste do mundo civilizado existe um mundo bárbaro, cuja distinção aparece
claramente na Odisseia. Ela se expressa por um critério: o gênero do alimento. Os civilizados
são “os comedores de farinha”. Nisso, veríamos, de bom grado, um índice de localismo para
adicionar ao que o autor tem apontado, repetidamente. Celafônia, a principal parte do reino de
Ulisses, desfrutava de uma fertilidade proverbial em cevada e trigo, o que é atestado pelas
moedas. Para os navegadores dessas ilhas, os comedores de frutas (lotófagos) e, sobretudo, os
comedores de carne pareciam seres estranhos para todas as conveniências e para os hábitos
recebidos. Essa maneira de se distinguir não é menos natural, nota o Sr. Bérard, que aquela de
se distinguir pela linguagem. – Aliás, será que perdemos todo hábito desse critério e não
poderíamos mais citar exemplos entre povos da Europa?

Era, principalmente, o mundo pastoral e selvagem que os colonos gregos deviam
encontrar mais tarde na Sicília, na Campânia, na Sardenha, que excitava uma

7 Victor Bérard, Os fenícios e a Odisseia, I, p.93.
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mistura de aversão e de terror. Os cíclopes, esses lestrigões, aparecem como seres

meio fantásticos. Pelos traços como foi retratado, Polífemo é, ao mesmo tempo, uma
montanha e um homem. O olho redondo do cíclope representa, talvez, na imaginação
antropomórfica do poeta, as crateras circulares que imprimem um aspecto tão estranho aos
Campos Flégreos. Paisagens bizarras e seres singulares são um só, se encarnando um no
outro. Essa foi, sem dúvida, a primeira impressão que produziu sobre os povos civilizados,
então, esse mundo de montanhases e pastores, que é o elemento hostil e nunca totalmente
domado nos territórios mediterrâneos. O τὸ μὰχιμον, do qual Estrabão fala , imaginando os8

esforços que sua subordinação tinha custado à colonização grega e mesmo à potência romana.

Aqueles que pensam que o sentido das realidades vivas é essencial à interpretação do
passado, encontrarão prazer e lucro na obra que acabamos de analisar bem brevemente. Não
seria justo, em relação a ela, apenas elogiar a magnitude da informação e a riqueza das
perspectivas, e uma engenhosidade que seduz mesmo nas partes, onde, por exceção, ela não
consegue convencer completamente. Acredito que este livro é susceptível de exercer uma boa
influência na exegese homérica, tirando-a dos caminhos, onde, muitas vezes, se desvia. As
coisas gregas não devem ser julgadas de um ponto de vista abstrato e idealista. Sr. Bérard
declara, em vários lugares, que está entre “os mais homéricos”; o que significa que as
expressões, os epítetos, as imagens da Odisseia se aplicam às coisas efetivamente vistas e
praticadas. Podemos notar que, em várias de suas opiniões, ele só retorna àquelas que os
anciãos já haviam preconizado e que, erradamente, haviam rejeitado algumas modernas. É
que pelo sentimento direto dos lugares e dos homens, ele se aproxima, mais que esses
modernos, do estado de espírito que os próprios gregos carregavam nos seus julgamentos,
bem como em suas obras. A crítica acadêmica que aplicamos nesses textos antigos está,
provavelmente, errada no desdém que ela mostra para esse modo de interpretação,
aparentemente, descendente. A estrutura onde o poema toma forma nada perde para o ser
iluminado por realidades vivas. Ele toma, assim, algo da precisão e das linhas fixas colocadas
em tudo pelo gênio grego, Atenas sem dúvida, ali se reconheceria melhor.

P. Vidal de la Blanche.
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